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REFERÊNCIAS

Demonstrar a viabilidade da utilização de células comerciais

reprocessadas para fabricação de dispositivos fotovoltaicos tandem de

alto desempenho a um baixo custo de fabricação.
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CONCLUSÃO

O reprocessamento se mostrou eficiente tendo em vista que foi

possível retirar as camadas propostas sem danificar o lado

inferior da célula, além de obter a texturização das pirâmides o

que facilitará a deposição das demais camadas

O processo empregado no reprocessamento das células

permitiu a texturização das pirâmides presentes na célula, o

que melhorara a aderência das camadas seguintes do

dispositivo.

RESULTADOSINTRODUÇÃO

Célula solar converte a luz do sol em energia elétrica. Entre os

diversos tipos de células solares o principal utilizado é o de silício. De

acordo com limite de Shockley-Queisser (S-Q) a máxima eficiência de

uma célula de junção única é 30%. [1]

Uma possível estratégia para aumentar esta eficiência da célula solar

é a junção de duas subcélulas de absorção em diferentes

comprimentos de onda, para aproveitar de forma mais ampla o

espectro solar, tendo em vista que ambas as células tem perdas de

energias em áreas diferentes no espectro.[2]
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Figura 1.a) Representação da célula solar de silício, b) Representação da célula TOPCon. [4]
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Figura 2.a) Representação da célula solar tandem, b) Representação de perdas de energia 
na célula solar.

Figura 3. Gráficos da intensidade espectral  de diferentes células solares. a)célula solar de 
silício, b) célula solar de perovskita.[3]
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